
O QUE ESPERAR DO HOMEM NA SOCIEDADE DO CANSAÇO?

PROPOSTA DE REDAÇÃO

Considerando as ideias apresentadas nos textos e também outras informações que julgar pertinentes, redija uma
dissertação em prosa, na qual você exponha seu ponto de vista sobre o tema: O que esperar do homem na sociedade
do cansaço?

TEXTO 1

A mudança de paradigma da sociedade
disciplinar para a sociedade de desempenho aponta
para a continuidade de um nível. Já habita,
naturalmente, o inconsciente social, o desejo de
maximizar a produção. A partir de determinado ponto da
produtividade, a técnica disciplinar ou o esquema
negativo da proibição se choca rapidamente com seus
limites. Para elevar a produtividade, o paradigma da
disciplina é substituído pelo paradigma do desempenho
ou pelo esquema positivo do poder, pois, a partir de um
determinado nível de produtividade, a negatividade da
proibição tem um efeito de bloqueio, impedindo um
maior crescimento. A positividade do poder é bem mais
eficiente que a negatividade do dever. Assim o
inconsciente social do dever troca de registro para o
registro do poder. O sujeito de desempenho é mais
rápido e mais produtivo que o sujeito da obediência. O
poder, porém, não cancela o dever. O sujeito de
desempenho continua disciplinado. Ele tem atrás de si o
estágio disciplinar. O poder eleva o nível de
produtividade que é intencionado através da técnica
disciplinar, o imperativo do dever. Mas em relação à
elevação da produtividade não há qualquer ruptura; há
apenas continuidade.
(...)

O sujeito de desempenho está livre da instância
externa de domínio que o obriga a trabalhar ou que
poderia explorá-lo. É senhor e soberano de si mesmo.
Assim, não está submisso a ninguém ou está submisso
apenas a si mesmo. É nisso que ele se distingue do
sujeito de obediência. A queda da instância dominadora
não leva à liberdade. Ao contrário, faz com que
liberdade e coação coincidam. Assim, o sujeito de
desempenho se entrega à liberdade coercitiva ou à livre
coerção de maximizar o desempenho. O excesso de
trabalho e desempenho agudiza-se em uma
autoexploração. Essa é mais eficiente do que uma
exploração do outro, pois caminha de mãos dadas com
o sentimento de liberdade. O explorador é, ao mesmo
tempo, o explorado. Agressor e vítima não podem mais
ser distinguidos. Essa autorreferencialidade gera uma
liberdade paradoxal que, em virtude das estruturas

coercitivas que lhe são inerentes, transforma-se em
violência. Os adoecimentos psíquicos da sociedade de
desempenho são precisamente as manifestações
patológicas dessa liberdade paradoxal.
(...)

A sociedade do cansaço, enquanto uma
sociedade ativa, desdobra-se lentamente numa
sociedade do doping. Nesse meio tempo, também a
expressão negativa “doping cerebral” é substituída por
“neuro-enhancement” (melhoramento cognitivo). O
doping possibilita, de certo modo, um desempenho sem
desempenho. Todavia, há também cientistas sérios que
argumentam que será, de certo modo, irresponsável
não utilizar tais substâncias. Um cirurgião que poderia
operar de maneira mais concentrada com ajuda desse
neuro-enhancer cometeria menos erros e poderia salvar
mais vidas. Também o emprego generalizado de
neuro-enhancer não representaria nenhum problema.
Bastaria observar um critério de justiça – e quiçá
colocando o produto à disposição de todos. Se o doping
fosse permitido também no esporte, decairia para uma
concorrência farmacêutica. Só a proibição, porém, não
impede aquele desenvolvimento pelo qual não só o
corpo, mas também o homem como um todo se
transforma numa máquina de desempenho, que pode
funcionar livre de perturbações e maximizar seu
desempenho. O doping não passa de uma
consequência dessa evolução, na qual a própria
vitalidade, que é constituída por um fenômeno bastante
complexo, é reduzida a uma função vital e um
desempenho vital. Como contraponto, a sociedade do
desempenho e a sociedade ativa geram um cansaço e
esgotamento excessivos. Esses estados psíquicos são
característicos de um mundo que se tornou pobre em
negatividade e que é dominado por um excesso de
positividade. Não são reações imunológicas que
pressuporiam uma negatividade do outro imunológico.
Ao contrário, são causadas por um excesso de
positividade. O excesso da elevação do desempenho
leva a um infarto da alma.
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